
sua
"

.

� .

ita à. R U St51 A
RIO, 27. (v. A.). -

01contro
do sr. JãIliO Quadr�s

"pravda:" de Moscou, na s� com Nik�ta Kruchev, q,eixan­
ediÇão de 4 de agõsto, pu- do bem claro q:ile o C,b.valp,iro
blicl'J. com a suSr ,h!1bltU�,l ft.�- andante da vaissolWJ, forçou

, 1l1'i€dade a notíeía do err- . nao só ti. audlênéll#�réo'110 a

próximas eleições prestden-
cíaís, I

•

Círculos brasileiro� dizem
que a reunião sob "todos os.

aspectos, assámírá grande
ímpcrtâncía �las,... decisivas
roposíções põ1íticas que vão

ser díscutídas entre Q.yadrc'3,
L",eerda e Alves.
Quadros segue amanhã pa­

ra r, Pôrto onde permane­
alguns dias e fêz sàlíêr
no seu regresso à Lís­
fará uma comunicação
imp ensa, rádio e tele­

'lS').r; tornando públicos os

l}pI>ul_tados da conferência
que realizará' com

.

Carlos
acerda .e Aloísío; Alves.
Os jornais dizem que Jâ-.

nío Quadros fiçou sendo "0
homem do dia do Bras}!",
mercê das ...l'iuas aürmacões
"plenas de inteligência e
saber".

O jornalista, EN PROMENA-
DE, viajando pelas auto-estra,

das asfaltadas pelo ex-governa_

dor, via às margens delas gru-

pos escolares e creches, mater,

nidades e hospitais, postos de

jIIaúde e colonias de férias, gi­
násios e faculdades e uníversí.,
dades

.. ' ,

, A um quilômetro na frente,
pela .,.n.lesma CARRETERA, üm

pobre jeep passava' o diabo pa­
ra atravessar os atoleiros li­

_
vrar as molas dos ereítqs das

crateras.
E Só viu um postínho de

saúde ,.fechado, " como aquele
de papanduvas, a que se refe.;.

re, Ilesafiando contestação, nos­

so confrade BARRIGA-VER-
DE",

_'_', __ 1·_�·Ao_.,���
- * * O pOVO brasileiro eJ-,
* tá acompànhando, ,os

lances iniciais da campasina
st.ccssória com a maior se­
rensâaae. Nem .a explora­
ção em tõrno do custo-de­
I/ida, nem os bilhetinhcs de

. Jã'lio ou os comícios de rer-,
rart, nada consegue.agiCar a

.

cu!�1.ividade. '

.

Peecebe-se clãl'amente que
c 'fiação adquiriu alto ';lÍvel
de educação política e não
ma is se deixa iludir pela tie­
mugogia. Sabe que o pais en­

trcnta protüemas
.

difíceis,
Cjue exigem sacrtticto e tena­
citia4e, mas nãarâesconnece
tam�ém que essas qupstões
não, poderão ser resolvidas
<;01'1 dicurseira I vazia e pro-.
me;.I.�as salvadoras. /

O Brasil está se des�:nvol-.
ver,do graças ao esfôrço dos
que trabalham .e produzem,
c01lduzidos por um govêrno
111.< c elaborou planos e os es­
tá executando com tenact­
ã(ld.e. E' assim que elevare ..

. mlll� os nossos' padrões econô­
mico.> � o bem-estar - coléti­
vo. E,' qít�tó à' política, to-,
dos conftlPin na demqcTacza,
pn parando-se para o pleito
com espírito elevado, exami­
nando 08 candi'datos f .

c1J):lu.nção dos Sêus progràmfl,s
administrativos e do slntt­
me'ttM p1lblico e méritos pes-
sO"�'Cle:cada .um. '

,Ni1iJJ1lé..m espera miltf.gres,
nem 'aCredita"na mágica (lps
armrff/ol1QS, Nossa u.enú M-­
-q,Urin mttiot

,'-'

at-t )és do v
dos seus' de
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IMerece os melhores elogios testa, do Édifício Zahia, pes- I
-- : o : --

::
o -sr, Eduardo Rosa, pela :1.-1 so�s de s�as �71tizades. se� I , • .liealizar-.se-á no próximo

E,.,,:�=__
presentação dos serviços de duvIda foz nuns uma reumao cui 5: o bazle das Debutantes.

:oar e copa na inauguração qUI] contou c?m a presença I, na ciâaâe de Brusque.
.do Edifício Zahia. do "society� juvenil de_�ta-' -- : o : __

�,,'"

-'- : o : -- {'ando-se as graciosas e boni- Na última 4.a feira ao Mito _

_

Também continua
_

mere·· tas meninas-moças, pf}lo seu Lux Hotel funcionou bastan- .

�_:_cenp_o a opinião favorável do bom gosto e requintada ma- te animada. Esteve presente =

"society" o 'conjunto de cas- neu a, -Nada deixou a âese- à noítada, o sr. Hélio Hoeschl �telan que abrilhantou a iioi- [ar, o serviço de bar e copa que Em rodadas de uísque ªtaã« 'elegante do Querência durante a elegante' recepção palestrava animadamente �Palace Hotel. onâe Elallne e Terezinha [o- com o Dr. Gastão Assis. Ii
-- : o : -- mm as anfitriãs. -,

- : o : __ �
Por uma gentileza da fii{u- -- : o : -- ,o discutido pianista l:ui.;:: innísta Yolanda Barreto de Jean Pouchard - Pela Ra- remando Sabino que se en-

são Paulo, seu representante díonal o discutido cronista do contra no Rio, chegará ama­
S.':: Mario Magalhães fêz con- Diário Carioca entrou em en- 1,:hã a nossa Cidáde.
vite a êste colunista para as- tendímento com êste Colu- -- : o : __

sístír no Clube Paulistano o nísta falando sobre o falso Nos Salões do Lira T,enis
desnle da coleção para o ve- telegrama que recebeu quan- Clube realizou-se na aoíte
tão, criação da credenciada do desejava visitar Florianó- 'de 4.a feira. um Bingo cuia
figurinista. polis. O mesmo afirma que renda reverteu em benefício

I
-- : o : -- saberá justificar esta atítu- (i.a Sociedade Carnavalesca

Elayne e Terezinha A- de de mau gosto, com uma "Vai ou Racha".

111I�n., recepcionaram na noite surpresa, a nossa Cidad'll. --: o : __

de s.a feira nos Salões de

E D I, T A L DR. ' B ,I A S E F " 1 :A (O
•Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez. E

Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
'Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -.

Alergia - Afecções da pele.
Consultas das 14 às 1"8 horas, exceto aos

sábados. .1

Hmí Felipe Schmidt, 46 sob. - Fone 2948

F. LUZ
Falem Falem 4l riam de mim sem piedade.
Deixem que'meu vulto se contorça nas 'chibatadas,
Permaneça solitário na cela da saudade

, ">,

E receba apenas o afago das noites desassossegadas.

Não olhem para mim. Quero permanecer obscuro
Na cela fria e estreita da vida': '

Deixem-me só, perseguindo .o 4ue tanto procuro
Nesta caminhada errante, indefinida.

Não quero companhias. Deixem-me viver no meu mundo,
Acenando para o que tanto sonho,
Desprezando o meu espírito já morimbundo.

Não olhem para mim. Meu olhar castanho agora reluz

Tranqullo, com o ar do nascente risonho,
Recebendo da manhã festiva o beijo da luz:"
A N J, V E R S Á R [ O ,r; -,- sr. Curt Metzer

- sr. Miguel de Freitas r-.0-
D'AZEM ANOS HOJE renha

- sr. Mário José Mateus
-- sr, Ptolom�u Bittencourt
-- sr. dr. Aujor Avlla da Luz
,- n'. Armando Sabino

-- [.1. Fernando Luiz Castro
- sr. Arlindo Olíveíra
-- na. Zuleinia Goeldher
- sr. Henrique FerrariJr.
- sra. Alice Pereira Meira .

- sr. 4lice Cunha

-- 1:>1'. Alexandre

Evangelista
-' sr. Adil Rellêlo.

Francis�\)

Juizo de Direito da Comarca
de TijucasAGENOR MACHADO WALDEMAR DA COSTA

LEMOS
FDlTALillE PRAÇA, COiIII O
PRAZO DE TRINrA DIAS

O Cidadão Carlos Ter­

nes, Juiz de Paz no exer-
. cicio do cargo de Juiz de
Direito da Comarca de

Tijucas, Estado de sánta

Catarina, na forma da

lei, etc....

E E_
-

EU/IRA DE O. MACHADO YAFUA DA P_!!;NHA LEMOS

, '"

participam aos parentes e pessoas de suas relações,
o contrato-de casamento de seus filhos

WALTER e MARILENE
Florianópolis, ,26 de agôsto de 1959 UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDAITES

SECUNDÁRIOSFAZ SABER

ROGÉRIO D. DE QUEIRUZ
Presiden�e

� 's
I ;Estive a folhear prospectos turistie,os do Ve; �

lho Mundo e noto que não há cidade européia que !
se preze que não possua' o respectivo rio, banhan-,Ido tranquilamente o' tédio difuso dos habitantes e

a monótona írídíferença- das rtlelas sem fim.
Procuro imaginar Paris. sem o Sena, mas não, I

.consigo; urna coisa faz parte dia outra; e Paris sem i
a "rive gauche" e a "riye droite", é como o Rio sem _'ICopacabana: não tem graça. _ã

E dentro de mim -nasce a idéia de que Florta- §_
nópolís d-everia ter um rio. Não precisava ser mui- ;
to extenso, podia começar alI no Morro da Cruz �
D13S!110, e viesse cabriolando por entre as casas I(:' quela gente simples do morro, e de repente ficas- !
s.' '. olumoso- desse uma volta lá por trás do Campo i
da, Liga subisse a Avenida, T'rompowsky, passasse
pela praça Getulio Vargas, tirasse uma reta Q)ela
rua Visconde de Ouro P.r�to e quando chegasse em

frente ao Miramar fizésse pma volta subita e sur­

preendents, indo &esaguf.!' lá pelos lados da Alfâm.-
dega, r

Geograficamente, bem Isei, a idéia é um absur­
do; entretanto não' posso afastá-la de mim sémen­
te por êsse motivo. Pensem, por exemplo que emo­

cães nos traria o fato de possuir um rio: nas noi­
tes enluaradas poderíamos' quedarmo-nos a. beira
dêle e ficarrnoj, a prosear.. quem sabe até falando
um pouco mal da vida alheia; teriamos ao lado uma

garrafa de uma batida .(ie limão muito bôa, feita,
digamos, no Faraco- e, às,vêzes, para escandalizar

. a opinião pública levariamog até a nascente algu­
mas senhoras me�os honestas, Ipara vêr ''''onde o

bicho nascia;', A alegria que o rio viria trazer aos
ii

moleques do morro seria indislvel : as, piavas não ªteriam mais descanso e não 'seria prec§,so descer E­

'para se refrescar, no verão - tomariam banho dia Irio mesmo. E.

Mas como disse acíma-j, idéia é absurda. �.\

E é pena .que seja assim, pofs se o rio y.o ªprestasse para nada. nem para pescar piavas, �ô�- ª
se um rio ruim de todo mesmo, ao menoe SerVI.rla E

para, passada� as eleições, jogarmos dentro dêle ª
certo eand'idato. ª

O que já seria uma grand'e coisa. . .�IfiIlUlUlIUIIItIIIIUIIIIIUIIJIHIUllllliIIIJIIJfIIUIIIIUUI�t"1JJUlUilii1"'il.i!U"I�}ItP!Ulltmm�U�"lJimjflu,tI,n:J �

·BD,�:I'
.

CtQuresso .

Bras-Heirl 'de fol&lI�
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FLOR!ANóPOLIS, Sexta Feira, 28 de Agôsto de 1959 1

PAULA
RAMOS

. FORAMeO'R01D1S DE ÊXITO AS D'EMARCHEl QUE SE PRO_(,ESSARAt.tENTRE· AS� DIRETORIAS-DO PAUlA RAMOS E DOS (LUB�E-S-INJERNA(IO
'NAL, DE LAJES E INDEPEN'DENJE, DE CURITIBANOS PARA UMA' EXIBIÇÁO D,O' CAMPEÃO DA IO'N�lES1E NAOUEL4S PROSPERAl CIDADES DO
O'ES'E,A6E7DE·SETEMB'R�VINDOURO. 'NO DIA 6 O tRICOLOR PR1IANO,D�EIXAR,A ESTA CAPIJAL VIAJANDO EM AV�ÃO �DA ·CRUZEIRO DO
SUL !ATÉ lA'JES'-DE ONDE SEGUIRÁ PARA CURITIBANOS,E'M ÔNIBUS,JOGANDO À lARDE (OM O·INDEPENDE"TE, EAMP510 DA ZONA OESTE,
CUjOS DEFENSORES NA OCASfÃO RECEBE:RÃO -DAS, MÃOS DOS M'ETROPOUTANOS �AS FAIXAS SIMBÓLICAS. APÓS O ENCONTRO O CLUBE LO·,
CAL OFERE(ER,Á UMA CHURRASCAOA AOS'CO'MPON'ENTES DA,DELE,GAÇÃO PAULAINA. NO DIA SEGUINTE O PAUlA RAMOS VOLTAR,Á A.�A..

JES, ONDE 'ENF'REN-TARÁ O INTERNACIONAl, REGRESSANDO LOGO APÓ1'0 MAlCH, PELO MESMO!V_IÃO QUE O CON,DUZIRÁ AO OESTiE. .

iSSisSSSSSSSSSSSS%%ii!$U"S\SSSS%SSSS�S"'SS:S"'''S''SSH:SSSSSSS\SSSS,.SS· sssnS%SSS"SS:SSS"S%$",%XS$$,.'U:)-::m:·,u%"%US���%%S\"''''S%''�SSS'S:Sssss,..xs:sS,.S:5Q �'1o.%%"sn%!:!::

,QUE SE FAÇA - JUSTiÇA PARA,
EIEMPLO' AOS DEMAIS

O futeboÍ em Itajaí já viveu dias aureos, para de,

pois caír em decadência. Nos últimos tempos, porém,
um sõpro renovador veio dominar o ambiente esporti­
vo, atraindo para as suas competições grande assis­

tência, proporcionando aos clubes rendas compensa­
doras.

AI
.,.

P 2
�

X H
..

I
§

L 1"
Animados' por esse estimulo. as assocíaçôes que se

. tetJ(o· .. aranaense,
.. c

ereflo· UI, .... E;:�:e�::J:::oii:�� ��:�:��a��;!��::::��;
, . futebol.

VENCEU S'EM (ONVENfER INTE.·GRALMI:MTE O (AMPE10',PARANAENSiE",FRENTE A.O BI-CA'.MPEÃO Queremos crêr que muito contribuiu para Isso cs
. ,II;; novos regulamentos impostos pela entíoade-mater,

(ATARINENSE, NO PRIM'EIRO' JO.60"'DA TA(A nBRASIL'!
< .

I :;ad:prC�������r:�. ::�:���? �l:�t���:;:sa à�oi���;:i�ii�'���àOS e, sobretudo, rígoros is
. ,

.

"
. .

,.',
'1' L' � ,,' ", AtI tí lt b 1

I tot.almente deslocado da sua .

Escreveu Souza Junior, . nos maiores elogios, por oca- dàde por- Herc,l 10 '. u� 11' v. e -' ro e icano, vo ou a Ui' ar Por isso, abrindo estas colunas para apreciar a ati-

-Membro da AOESC I srão da chegada da luztda 'Clube Atlético paranaenS:�'1 a vígrlancía de Pipa pela se- verdadeira posição, quàse ni:t- tude do "Carlos Renaux", queremos registrar o nosso
,

N
,. .

entes d d ndo cífras de da poude fazer, esteve perdi- .

t to d b t d It·" 1
,
Perante um público entu- .. embaixada "de ,Curitiba, de- os' p�llnelros .

moVIm
'",

'" g.Ul.l,� vez, a ,

,

-

pro es o, em nome o· om espor e e ajai, pe a l'e-

síasta e educado,' jogaram Irontaram-se no Estádio de peleja a equipe Barriga 11mItIVas ao marcador na eta- do dep�l"o do campo
_

na prl- tirada de sua equipe de campo quando se desenrolava
'Hercilio Luz, bi-campeão ca Aníbal Costa da cidade de verde, mostrava-se nervosa

I' pa
inicial. Neste lance, tíves-

,

uieira etapa, melhorou b,as- a competição com o C.N. Marcilio Dias.
tarínense de Futebol e Clube Tubarão pertencente ao Hel'- e ins-egura príncípalmente no

I
se c arqueiro Pipa .maís caí- tm�te na etapa. derrad�I,�a. Atitude antipática, violenta. índíscíplínar e, acíma

Atlético Paranaénse campeã) cíhc Luz, as representações setor defensivo, aonde rasí- ma, bem eomo seus compa- p�,�afuso, r�gUlalI apref�e:L,a-. de tudo, de achincalhe à assístêncía. Um verdadeiro

Araucaríano de 1958. d S t C tarí P
. dia a maior falha do trana- nneíros de defesa e a 00111, cao. El'nam, ca mo e icien- eacárneo à F.C.F. e à Liga Itajaíense. Pisaram sõbre JS- "

,
e an a a anna e arana'" _

.

.

'. '
'

, ;. .

.
.

Após uma
_

dígna
.

t d
.

t
. �ho técnico e tatico da equí- poderia ser perfeitamente de- "e, talvez na lmha de avan- 'regulamentos. Rasgaram- as leis e cõmeteram aquiloreeepçao represen a as .na oporUnI-' ,

i tive sido mais util.
--------

'

pe Sulina. O esquadrão :""a- fendida sem muito esforço. ce;, \ ivesse
'que de há muito €stá abolido nas lutas esportivas: o'

ranaense, nãe se ímpressío- Falhou o arqueiro neste-lan- Galego pela extrema díreíta abandono da cancha. f'-
,

, ;

nando com o fator campo e I ce, que ocasionou o segundo esforçadíssímo, vai longe o Com razão ou não: ninguém quis acreditar naqliho
torcida procurava 'desde os .ento. adversário. O primeiro �.:::,paz. oamanga, não noa i

que estava vendo. Uma decísão precipitada, íneoerente.
prímeíres minutos' de peleja tempo terminou com o plá- convenceu como ínstder rli- I Além de infringirem todas as leis que regulam o AS'- -

envolver ao adversárío ra- r ard de 2 tentos a ° para a ! eíto, suas característícas de sumo' os "àtletas do "Carlos Renaux" cometeram a

zendo pertgar 'a meta guar- equipe visitante. �a' raao médio, são bem melhores e agravante de ter saido do campo' quando em) visita li
necida por Pípa que se .mos- eompleméntaros rª,pa:zes Tu talvez tivesse sido muito

um co-irmão, que sempre Os tratou com distinção.' ,

trava inseguro e nervoso. Nó baronenses . voltaram arraza- mais· erícíente a sua, equipe Erram os que dizem que o "Mal'�ilio Dias" não .toíO VASCO, Der RIO, JO- grama. completo da sétima €.htnnto, coube a Luizl'1110, .dores, procurando dímínuír a na linha de halts. Luízínho, atingido com a extemporânea j:leciCaó do, club,e. visft�n-GARÁ DIA 20 DE SETEM- _"Ü':"uda é o seguinte: 'centro avante da equipe Tu- contagem por todos, os meios perdeu tres goals 'feitos, po- te. 1\ ,nos89 ver"Jbi o mais àtingido. Graças áboa edu-
BRO EM CRICIUMA - Se-

Q' t ba\:<mense'perder a primeira -íícttcs. Foi Luízínho, o ele- rém marcou com muita pro- . -eaçãc da assístêncía, em número de mais de .três mil
gundo informes que� rece-

um a-reíra à noíte: ,o , ,-..- -

d d t to d
s , .

. ..

_ b
'

d C·"
'

, � _ )I,'. _ Fl.fl�engo.x, �ortuguêsâ gínmde oportunidade de inau rr:ento maiLinÊeUz da/linha !lne a e �<?'• .:.., en., ,e .tU�� .. peSSQliffi:'!:J.ue se pOTtilram pacifi-ca'$ente, ó efe!�ô 'Clã';'
- .,

,
emo.s e" .1'lClU.ntlJ.f ",�;.\,d,�e:� � '>'.«- <"'�'�F �. ""';�.'<."""'"

_' '" ''''�'''+ r:u�a:lt':d,máitCádô1'''Para' a s'uá'" d,�', ffêlrtê"- db"f1i-ete'i�1:Tiu�;:: '=C'�l:'!llPe:-,\tffolélo:' �tâbal1i:(J'a-C.); -

que!á�vergõllhosa�-retfi�ada de' c1.mpó não' teve maiores
toria d . ComerCI:>Íri�' o,'''lí- . lur�. a se�;.t�,c�I). -.

.

b I
-, .

d onstrou' po�"u'r-, ,o 'T �

S' b d' 't equfpe, quando fr�Iite a fren- qU\O:lll conse�uiu· ur 'âr.a Vl- p(lr�:n;J.,- ep! IS» J consequências.
der ,da zon_a oeste que sába"" V:s�o.QxaB���feO�O', no M:a- te com o �rqueir6 visi:�ante giHmeia' �e, WiI1)..ans pelâ Pl'l'<:- em' bom fultebol. Gomagll O futebol não pode, nesta altura, retroceder. Edo e-domingo exibiu-f'e nes� . ail2.0U pu_ra fora'. AÕlf9 minu- ':11f"il'ü'é única vez· nesta pàle- IJ0la extrema esquerda com não concordamos que um clube visitante procure, comracanã. ' ""

.

-

ta Capital, empátandio com
Domjllgo 'à târ.de': "

..

" �os e'me-ib de jogo, Tião pon- ja Daí em diante, pois, ti- altos e baixos. O arbitro dei� os seus ates impensados, fazer vortar ao tempo das
o Avaí e l?erdendo para o- t.E'iro esquerdo da repre's�nt8,- h t altura •

- xou de -marcar um penaltI indil>ciplinas, do sururu', da ins(;guranca e da fa-lta d,�
P I· R h. • Fluminense:x Bangú, no\ n: amos nes a Cl:'>� '1 H '1' ftl17' -

au a amos, canseI;Ulu en-
_ cão atleticana escapou celert! ,'�"ont'ecimentos 29 minutas e favorave ao erclI,O. ,<!, êtica esportiva.Maracana . , ',- .'

.

'.

trar em entendimentos com
OI'

.

A
'. '

B peja extrema esquerda e ful- 111E'iO vimos a equipe da ei- pUl:. estar mal colocado, Mar- O que o esquadrão do "'Carlos Renaux" fez �m
a d·· t

.

d Cl b d Re arIa x menCtl, em a-
b

. d'
. ,

" ponaltI' cAntra '0 t'..
. .

!:'Ire ona � o U e e' -

rki.
.

m:nou cruzado a rm o o eE- dade Azul, cl'es�er assustado- c._u um" v ,. Itaj:lÍ merece um corretivo exemplar, E sé istu não Ifôr
gatas Vas,co da Gama, do

M d'
. CCi'2'pal:a a sua equipe. Nest,e Hlmen\te dentro da cánclú e! lile Tllbaronense que ,Toca' feito iremos 'assistir novas repetições. Não Há atem.. -

Rio, para uma exibição, do, '
a, ur:Jl'a x ��nsucesso, �ancLmeus amigos, falhou lp.- procurár

-

empatar a pc�cja, I fundo chutou para_ fora. S.S., ante a favor do clube faltoso.
clube campeão carioca de CO�,selhe�ro �alvao.. ment.avelmente a defem,iva l,omente l}ão conseguindo tal EO que tange .a nao �a'l'ea- Aguardemos, pois, a ,decisão do Tribunal de Justi- ,

58 na terra do carvão 'dia �ao, Cnstovao x Can",:> do
htrcilista que jogandQ dema- u eategoria técnica e tatlca ç5.o do penaltI favoravel

.

ao
ça da Federação Catarinense de Futebol. Não pode �'20 de setembro, cont�a o

HiiJ. em Figueira de Melo;
dadc.mente aberta permitiu do;; rapazes Paranaenses 11\1€ Bereílio Luz, bem como m- não deve existir dois pêsos e duas medidas.

qUadro de Sabiá. As demar-
'"

x X_{ JUi' os dianteiros adversário" f«zel1do alarde de um futebol \ (;!'são de algumas faltas ?C O "Marcilio Dias" e o mundo esportivo de Itajaí
ches foram bem sucedida's ��CNIGOS, ,So DIPLOMA- tivessem um vazio a sua freÍl- oonito e produtivo domlna- n�ei(} de campo, procurou confiam e esperam que a lei, no seu rigôr, seja- !tplica-
e "desde' já o Comerciário S - ,RI(), �7 (V. A.) - te c:; pudessem

.

usa-lo c;)mo
'

't' t
. - �:tCe'r'tar somente não conse- da. Os danos morais e. materü)i:; que sofremos' foram/ A maioria, do� cI'ubes ,cario-,' ,.

',Iam IIi elramen e as açoes. .'.
d Grealiz-a os seus preparativos, " 1:1ell:1Ol' lhes aprouvesse. Daí VilúO,s Lindomar crescer. ver- {{llmaO agra ar a regos e grandes. Praza aos' céus que" aquel� malfadado inciden-

afim de que a presença do .. as 2sti funciopándo de l11J.-
2m diante vimos a equip,� tiginosamente de produção, '1'1'O;9nOS, pelO excesso de ,te nfio tenha contribuido par'l afugentar o povo (I0s

club� ,d'e Be1ini o acontécfi� ueira irregular no que 9:iz Tuba.I:onense procurar 1'een- R�n::;,cha, trabalhá!:' ex- I nervosismo, A renda atingiu -nos·so� estádios, ultimamente .tão confiante em nossas

mento maior de todos os l'espeito a seuS. departamen' contrar o seu verdadeiro jo- plc;}clidamente no sentido dp a [;,preciável soma de autoridades esportivas,
tempos naquela Ipróspera co- tos técnicos.

glJ. coIsa que infelizmente r.opelGUl'a tendo mesmo sa�v(l Cr� 193.500,00 (cento e 00- E para ,arrematar dizemos: Se o juiz errou, não ca-
Por isso, o Conselho Na- !l3.0 c_onseguiu, tal a maior um tento certo do adversário vf'ntã e treis mil e quinhen- bia aQs jogàdores julgá-lo .. Para tanto temos esse-mes-

'x X x cional de 'Desportos, tomaI;,l� cl::.sse e- melhol,' sentido C011- q:uando a
- bola após passar Los eru�eiros). Juiz:. -:- J�liO I mo Tribunal para pedir justiça, em cujas portas ago-

MEYER VITORIOSO EM do c�onhecimento da situa- jmnivo do adversário. Ao::, por Willians, nada mais ti.- GaJ�;;;.menta, bandeIrInhas, " 1'3. bate o "Carlos Renaux" para pedir clemência pm'
BLUMENAU -, A -equipe çi'5o, resolveu recomend�u' à v;nte minutos deu-se um la,n- rina. pela frente a não ser aG Gerson De Maria e Euclides um 'ato mais errado do .que o do próprio juiz, autoridSl'

'

do Mey-er, camp'eão do Cam- Fe,deração Metropolitana de� ce ãiscutidissimo dentro da II1.alhas Atleticanàs. Belfal'e, l-'cH:ira, cam trabalhos exce- dE) soberana em campo.
peonato Comerciário -de Fu- Futebol a .observância ,da urea do Clube Atlético Para- ",pesar de veterano, domirran- lentes. Vc:mos, pois, aguardar o desiderato dos homens que
tebol da Cida,de' do ano pas-

lei no <Lue diz respeito "â l'IJ.ense quando. o zagueiro do classicamente aes. adver- Quadros: _ CLUBE' ATLÉ- foram nomeados para 'moralizar o futebol em nOSSd;

sado, exibiu-se .na ód:ade ?de, t�cnicos, prep,aradores ifí' Iindomar, dominou a lloIa sádos apresentando-se -con- 'FiCO PARANAE�SE: _ W::l- terra.

Blu.fielnau, domingo pia,ssa-
3icos e massagistas, "o s tom a mão por ocasião' de dignamente dentI;'o do plano,) íiillll>, Lindomar e Borrach;l;

do, quando deu combate ao quais ::'everão possuir,d!plo':' uma confusão tremenda d�l1- �,,,cnlco e tático de sua equi- BeHare, Tocafundo e Sano;
conjuntõ ' {�O Frigor, loc,al. m;as. ; tlc da área quando todo, l)(�. Tocafundo, Inteligcnt3,_ Izabelino, Gaivota, Talco,
O pl'élio dos mais atl'aen- ,Os cJubcs em que fora,m munÓ0 tentou chutar sem exponencial. Sano, jogando o Geronimo-e Tião. VEND'E SE SITIO NA I:NSEADA DE BRITOtes e mdvimentados já rea- i7erific�das as!

irregUlarid�-1 c.cnseguir .

êxit? O ál'bitl:J firio do futebof, . <!_ominandt> BERCILIO LUZ: _ Pipa;
- � .'

Iizados no futebol me'nor ,de 'des sao: Flamengo, Ame- mal colocado fICOU em dUVI- r;;'l�lendidamente a mela ('an- Mario, Rato 'e Ernesto; Pa- Vende-se sitio n:l" Enseada de 'Brito, com n�gócio para

Btumensu, teve como ven'"' ei.c�, Bang" -BOInsuce,sso� da e nãõ consIgnou a pen�1i,,:' ��;1.B" Izabelino pela extreme. !':lfueo e Ernanl; Galego, Ca- granja, medindo 52 mil metros quadrados, totalmente pla­
eed!o ro Meyer, pelo ,escore Ola!'ia, Por�uguêsa, Madu-, dade máxima. Aos, vinte ê direit.a perigoso e arisco, ,des- m nga, Liliziliho, Vitàldo e nos com uma casa de material com 120 metros quadrad08,
de 5 a 4. reira .e ,Canto ,dQ Rio. nove minutos da fase inicial, loca-se com muita facilidade. G-onzaga. �rê; mil pés de café, e uma cachoeira para moºtar indus-

x X x

"

x X x Gaivota; oporturiista diantei-· Gaivota, sem duvida alguma Local: _ Estádio '''Anibal tria. O interessado prot:ure o sr. Jorge Ludovino, Praia d�

VASCO x BOTAFOGO� O
'

,

o melhor atÍl.cante do Clube Go:!ta", pertencente ao Hec- Fóra, na Enseada de Brito.
;PRl:NrCIPAL JOGO DA 7.a Dom.ingo a gran.d.ios, cadeia Atlético Paranaense, teva a cílio Luz de Tubarão.

RODADi\. - Rio, 26 (V. A.) seu crédito o segundO goal d<>
- Embora o grande aconte-

'-
� radiofônica.- "Faixa Azul�' (

,

,sua equipe, Taico, um tctntQ
cimento 'aa rodlada númei'ó r,arado na etapa inicial, bem
i�te seja' o jogO BQtafogo x Para :oi sensacional cober-; �t)as estaçÕes de Ondas Mé- rré'Jhor na etapa3lerradeira é

Vasco _ colocian.do frente a tura do segundo match en- aias e Curtas, ,com as emis- um perigo
"

para os goleir03
fr t d'� Ih �,','e o C. "A .• Pal'anae.n,s,e e o �Jr,DS da Eádio Glube Para� quando escapa entre os cÍois

.

en e os ms me ores qUq- "fi -

.

dros ,da temporada _ o ,cote- H.e)' c � 1 iü Luz, pela Taç:t naense, de Curitiba. A equi- zagueiros.' Geronimo, exce-

JC liúmevo um, pela classlfi- "Brasil" a Rádio Guarujá pe esporti\na de Nazareno. l�nte no sentido 40 trabalho

cação �'e qüe se efetuará de FJ.ori�nóp�lis - a {naiol' Coelho estará falando do- de meia cancha, finaliza mal

'd1omingo _ é' Bangú x FlUe potencia radiofônica ,d'e San- ,mingo, '�'e Curitiba, ,a pàr'- no entanto. 'Tião foi o autor

mincnse, fic;ndo ,o e.ncontro ta Catarina, reunirá deze- tir de 15 horas, reportando :.j,; primeiro tento de, sua

de alv4-negro.8_ e C'll'usmalti-' nas à·e emissoras de Santa. detalhadamente o desenro':' H!,lipe., cem 'um trabàlho­

nos 'para sábado à norte. Catarina e do Paraná, que lar di) atraente, jôgo. Tôda ucdtável. Pipa no arc!) do

Quan_to ao jogo Flamengo x formarão a "Cadeia Radfo- u' reportagem será patroci- Hercilio Luz, responsável pelO
Portu�uêsa, deverá

....

ser arite- fônic,3 Faixa. Azul". I
nada pela' Cia. A�ta,r�iea ség-unqo tE:mto� adversário.

cipado. para quinta-feira à 'v-- Paulista, fabl'icant� da Cer- �Malio, atabalhoa,do na "etapa

Poite 'a' ue o ubro'"''ne- veja Faix·a Azul' e 'do Gua.- in�ci-al, bem melhor na fase

. :'-:;;i(t1!!�',áJ;;Jhamp d.erra.deira. Rato,' sbório, il.Le-
'ol1l�à's.enti-:·'-"""''''''''''"''''_'''''·_· ...-"............
-;:.... •

-�.c; •

muna.

(Transcrito a pedido do "Jornal do Povo",
de Itajaí,. de 23-8-59)

---

'( DIA',:)1 O GRANDE SORT'EIO
Tôda a população de j Florianópolis está cieI).te do

grande concurso Probel, "reali,zado pela A Modelar, c_Qn1

prêmios de Cr$ 50.000,00 em mercadori�s�
Cada comprador de um, produto Probel, em agqs-to,'

!olocou a nota respectiva em um
.

env_elope ,e depositou-o.
na urna, 'Dia 31 do éorrente, com a' presença das aut.oÍt'
dades f:scais da Capital, será abe;j,a' a urna. e retirados 5

Lnvelopes, que serão os premiados.
"

",
:��'

,

Se você ainda não está participandO dêste concuuo

aproveite, efetuando .sua compra até'Ja "Hora l,l", jsto é,
rüé às 18 horas do próxinlO'dilt :31, .' ",

- -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'A HORA EM QUE ENCERRÁVAMO} OS TRABALHOS DESTA EDiÇÃO, ERA TAMB'EM ,ENCERRADA, _NO lARGO FAGUN-
DES, EM MEtO A INTENSO JÚBILO POPULAR, A CAMPANHA, DE OSVALDO MACHADO, CANDIDAlO PESSEDISTA A, PREFEITURA MU­
NICIPAL. HOMEM DE AÇÃO, SEM PROMEsSAS FALSAS OU, ENGt\NOSAS, OSVALDO 'MACHADO NORTEOU A; SUA PRtl�AGANDA NO
SENTIDO DE ESCLARECER FIELMENTE AO POVO O QUE PODE E O', QUE NAO 'PODE SER REALIZADO, SEM ATAOUES PÊSSOAIS E SEM
REFERÊNCIAS DESAIROSAS A' QUALQUER D�c CANDrD,ATOS, NUMA JORNADA QUE FICARÁ INSCRITA NOS AN AIS DA POLITICA FtO-
RIANOpàuTA'NA COMO A "CAMPANHA DO BOM-SENSO". E 'NO MOMENTO EM QUE OS IDEAIS DO POVO'--ESTÃO SENDO- CONFUNDI­
DOS, MISTER :SE TORNA A UNIÃO E�,TÔRNO DE,-UM NOME PROBO E INATACÁVEL, QUE SER.Á A GARANIIA DE -UM FUTURO, DE
PAZ,! PROGRESSO E DIGNIDADE PARA A' CI.DADE DE, FLORIANÓPOLIS: O S V A LDO! M A C' H A D O I

.
-

'

-------'--��'--�-----------'_.----�'--------------------------����-----------------�--------------�----------------�--�-

� Tufão �eilou atrás �e si miséria e 'lOort
Mais de vinle milhões de prejuízos no município 'de (anolnhas - Fatos es- e

AS SERRAS leriam conlido o' ,enio! - Qs

COM ESPETI UtlH COMICIO

panlo50s à margem da Iragédia
qu�1orle mortos.

RIO dos Pardos•

t�"TO retorcidos, peças de
razenda enroladas. No chão,
até centenas 'de metros alén
do que fôra aquele grande
grupc de casas, quasi todas

grandes, pesadas, bem cons­

truídas, vestígios da grande
desgraça. Uma tristesa imen­

sa dominava a paísage.n à

qual de instante a instante

chegavam visitantes de oa­

noínhas, Pôrto União, � de

cidades distantes, em li­

mousínes, caminhões, õnt'nrs
especiais, camionetas, c to­
d/JS pecorriam o local, com

I

,lá
rti.'Ímas nos olhos e mácua

')U ll�� corações. Quanta des­
de g'nu;a, Sànto Deus!

era uma

e alegre,localidade bonita ...PRRSIINTANTRS

II ,= STEINER & CIAi
IIUA CONe. 'MAPAA No- ..

J N.C)RlANÓPOLI.

situada ao pé das serras..
engalanada 'pelos pínheíros,

(Cont. na 5.& pâgtna)

Rio dosQuínta feira, 13 de agõsto,
Anoitecia. Depois de dias se­

guídos de frio intenso, gea­
dus, o termometro ,!'JUblU,
'fazia calor, sentia-se no ar

que algo estava para acon­

tecer ...

Chuvas, trovões, e a noite

chegou' ameaçadora com suas

trevas quebradas pelos re­

lâmpagos que mais se pare­
�ium com gigantescas nolas
dr fogo que cruzavam os es­

paços como a anunciar a

catástrofe que vinha do oes-

te com a velocidade de du Nas árvores, ou restes,
zentos quilômetros horá- tatos de árvores, camas

lasse ... isso em

Pardos.

r"av?roso o aspecto das
matas. As árvores, ínclusívs
pínbeíros e imbuias, ou de
raízes à mostra, ou todas

G. (. R.:No
Professôra de Francês, em Maringá,

.
,

ganha prêmio de viag\em aos EE.UU.

sem copas, como ,se fossem

podadas todas num segundo,
numa área que ia além do
nór.zonte. Só os trigais ver­
dejantes das serras contem­
plavam tranquilos aquela
paisagem dantesca, co�:) a

sorrtr diante da morte.

Desde Manaus até pÔ,rto Ale- ticia do �eu prêmio, d. Bethe
gre, inúmeJ:as cidades do Brasil emocionada disse quase não po,
toram premiadas pelo Grande der acreditar, tal o seu contente­

Copcurso Real. Automóveis, via- menta. Citou mesmo o ratõ
'

de

gans aos Estados Unidos, geladeí-, que desde a sua terra. natal nun­
ras e outros prêmios foram dístrt, ca tivera sorte com rifas e concur,

buídos aos parttcípantes do G.C.R.. sos. Manifestou-se encantada com

Em Maringá, por exemplo, a, sra. o prêmio e já está realizando pltl.­
Bethe Helmei'ser, residente à Ave_ no, juntamente com S�ll marido,
nída Curitiba, foi sorteada com o agrônonlo Victor Helmerser,
uma viagem, a Miami, com díreí-, para realizar a viagem proporcto,
'to' a acompanhante e estada paga nada pelo G.C.R.. Sendo passa-

para 15 dias, através do cupão re., g�ira da Real desde 1.951. d. Be-

r íos.

Cerca' das 21,30 horas; de-'
110is de espalhar o horror sô­
bre Palmas, no Paraná, e 110

Quilómetro 16 da rodovia
Dona. Fr,ancisca, trecho Va­

tôes-Oanoínhas - onde ar­

razcu tudo que' encontrou e

ceifou vidas preciosas, o tl;e­
rnendo, o horroroso, e pavo­
roso 'tufão chegou em ter­

nu; canoinhenses, através
de Pinheiros e Rio dos Par-

BRASILlA., NÃO, E' CAPRICHO DIZ
A 'REVISTA "ATLANTIC" the, com simpatia cativante, mui­

to própria dos europeus, disse

ainda -que' agora, com muito lmais
razão passará a voar sômente pela
Real.

cebIdo numa viagem que realtzou
de Marlngá a Jacarezinho. A sra.
Jilethe it!\sceu, na BéJglca e está
rio BrasÚ há onze' anos, Em Ma­
ringá leciona francês num dos

colégios iocais. Ao receber a no-

NOVA IORQUE, 27 (UP)_ - A I titUiÇíio Brasileira de 1946, como

determrnação do presidente Jus- \ tiJdas as antertçres, prescreve. a

celino Kubitschek no empenho mudança da capital para o alttpla.;
no central
•

O artig;' referido assinala que

não há sinais de quea inflàçiio
esteja sendo contida e que a si.

tuaçgo financeira do país é grave

devido ao '''deficit'' havido na ba-

de construir Brasíl1a, que será a

futura capital' do Brasil, "é sem

dúvida um símbolo de um 'país
que tem pressa", disse a 'Revis­
ta Atlantic', que em seu nÓme.
1'0 doe setembro publ1ca um artigo

\ ,

3ôbre o Brasil. lança de pagamentos, mas "isso
dos

são problemas de crescimento, sua,
cita'dos por uma economia em rã­
pida expansão".
A revista informa que, apesar

dessa situação, o desenvolvimento

industrial do país tem continuado

sem que hjj.ja uma diminuição em

seu ritmo,

"As máquinas, declara, reque­

rem uma crescente quantidade' de
petróleo, aço e outras ímporta-.

<;ões de ma�érias.primas, de que

não há, entretanto, suficiente pro­

dução nacional".

Informa, ainda, que a Merce­
des.Benz há dois anos fabrica ca­

minhões no Brasil, que a W1llys e

a Volkswagen já estão produzrn,
do. A nova fábrica de caminhões

Ford foi inaugurada em fins de

1958 e a Chevrolet, da General
Motors, ficou pronta em princí­
pios de 1959.

Canoinhas receberá'ajuda do

D' ",,<do 000' ,��v�r�� ,�!�,�!�o�o ...u.m mb_1tal', deputado Lauro' Cruz, a Co- venção .anualmente. No entanto, II \

missão de Educação e Cultura ComiSSão, de conformidade c,om o

aprovou a concessão doe uma sub- pare.ce. do relator, resolveu trans.­

venção de 300 mil cruzeiros a Bi-- formar � subvenção anual propos.­
blÍoteca Irifantil âe Canoinhas, em ta num auxílio a ser concedidà

"Grandes somas estãO sendo
Não entendemos do !1S-

destinadas à construção do que
cunto, mas acreditamos que

I será
a maís moderna, a mats mo­

eom tal velocidade, e reua- numental e talvêz a mais bem

tido pelas serras rrontelras, planificada cidade do mundo",

O vento furioso fez rede- observa a revista.

moinhos _ e a desgraça "Economistas cautelosos dizem

que o país não poderá suportar'
consequente foi total. Ima-

êste excesso de gastos durante' um

gínem OS leitores que nos6a período mnacionãrto, mas os I\aL

I eportagem, nas ruinas, viu t�dários de Brasíl1a, encabeçados

inclusive uma balança bem pelo presidente, sustentam que um,

!:ef�)rçada, e uma máquina pais com o tamanho do Brasil e

com tantas riquezas, pode marcar

de costura, com seus ferros
seu desenvolvimento com dff1cul.

grossos retorcidos, como �e � dades financeiras t�mporárias""
fossem mera massa de pao: Acrescenta que Brasíl1a não é

,::rue uma dona de casa' enro- "um simples caprichO". A Cons-

O jovem estudante americano ao, receber o prêmio do Grande Con- •

cnrso Real: um DKW-Vemag, sedan, 1959.

Pasmemos Cafarinenses
VIMOS EM PAPANDUVA

"A ,maior parte destas fábricas
começaram por utilizar 60 por

�ento de matéria-prima brasileira",

afirma a publicação. "E dentro de

poucos ano;, os produtos destas

indústrias usarã!_> 90 OU 95 por

cento doe materiais nacionais".

e dos' armazéns de trigo da mar_

gem da linha férrea.
Cousas- da UDN, Como é que

seus ,chefes podem cuida,r dessas

cousas, se a política é tão linç!a! '

E nos desmintam, se puderem!
(Do BARRIGA-VERDE).

Um põsto de Saúde, do Estada,

construido há vários anos, c,ontan.
do com três funcionários, há anos,

e que até hoje não abriu suas

':portas: nãO atendeu uma pessôa

�quer, mesmo q,uando crlll.nças

mOrrem d� crup,e, paralisia infan­

til, e outras moléstias terríveis, e

embora custe muito dinheiro aOJ

cofres Públlcos, dinheiro do povo

que sua pa�'a pagar seus Impostos,
Até par,ec? a história do Grupo

Escolar de Sossêgo, de Canoinhas,

..-- �I
• ,',', .

,

II
:(*:'f,' III
'" .

'�mt;; •

santa Catarina. O projeto em aprê· apenas uma vêz.

FLORYANÓPOLIS, Sexta Feira, 28 de Agôsto de 1959

Sindicalo dos Empregados em Esl.abe­
lecimenlos Bancár1os, no fslado de

Sanla Calarina
A Diretoria do Sindicato soltcíta aos Administradores

dos Bancos ou com Agências em nosso

rem o expediente de sábado no próximo
DIA DO BANCARIO.

Estado, observa­
dia 28 de agôsto

OSNY LAUS
Presidente

iIIi', ..... -

O leite de 8 cruzeíros teve sua venda suspensa !10�
falta 'de tampínhas da côr programada para o produ­
to desse prêço.

Como só há tampinhas para o leite mais caro __
o

é só êsse que estão vendendo!
De duas uma: se a suspensão da venda foi so­

mente; P.Çlr falta de tampinhàs ou o leite de 8 "<lUZeI­

ros está 'sendo vendido mais caro, ou está sendo ati-
rado

-

rora!
'

Es�a, desculpa das tampinhas para dísrarçar o

aumento - JK será o culpado? - é um tampão e

tanto.
x x

x

Ali pelas bandas da Trindade,
.;- ,

dó dístendídos, para a luz:
- -O sr. quer lu} na. sua casa?
- Claro!
- Mas tem Que se comprometer com o nosso ean-

dídato Fernanda Viegas!
E assim a coitada da ELF'FA - com perdão da

má palavra - que até hoje não deu para nada, ag):a
deu, para isso!

os fios estão cen-

x x

x

Naquele comício da eterna vigilânCia, o fogoso
orador estertoravar

- Pregamos o respeito à Constituição! EXigimos
que a Magna Carta sejá cumprida! Rigorosamente
cumprida!

Ao lado do orador, o juiz Bulcão Viana àplaudh
,delirantemente!

,

Conselho ao orador: quando pregar.o respeito à
'CQnstituição faça restrições !te art. 9,6, que proibe aos

juizes, mesmó em disponibilidade, "exercer atividade

Ilolitico-partidária".,
x' x

x

Por f_alar no meretíssimo mandamos-lhe no,;;�as

congratulações pela. merecida promoção: de candidato'
a _prefeito a cabo�eleitoral do Viegas!

x

x'

A Coletoria estadual virou sede da U.D.N. Cuid,�do �
Jacaré: o Lago pode secar polítiGamentel

x x

I x -r

Jornalista do situacioni$mo 'cáiculejou que o go­
verno vai vencer as el�çges �m dois têrços dos m1uti­

cipios. Esses municipias são 23- dos' quais 2 têm can­

didato único. Ficam, pois, 2t: pesses, segundo o �fln­
frade, o govêrno vencerá em 14 e_ a oposição em 7.

Na sumana que vem nois cunversa! II

7?��'"
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